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INTRODUÇÃO

             Os Profetas Menores são assim chamados não porque seus ministérios tenham tido menos importância em relação 

aos dos chamados Profetas Maiores – Isaías, Jeremias, Ezequiel e Daniel. Essa designação, que tem origem no cristianismo,

expressa apenas o fato de que foram Profetas canônicos veterotestamentário que deixaram um menor registro de profeci-

as em seus respectivos livros. O nome de cada profeta ,quase invariavelmente tem um significado que se harmoniza de ma-

neira extraordinária com sua mensagem.Essa coincidência providencial tinha um significado na opinião dos hebreus antigos

para quem os nomes eram muito importantes. Com muita frequência, Deus usou nomes para transmitir mensagens (Gn 17-

5-6 ).

I. SOBRE OS PROFETAS MENORES

1.1 Autoridade . Este grupo de profetas que são eles: Oseias , Joel , Amós , Obadias , Jonas , Miqueias , Naum , Habacuque, 
Sofonias , Ageu , Zacarias e Malaquias são chamados de menores, não porque suas profecias sejam inferiores ou de menor

Importância do que a dos profetas maiores, mas devido o volume de suas profecias, contudo a intensidade das suas mensa-

gens tinha as mesmas proporções. Assim como os profetas maiores,estes também eram legítimos porta-vozes do senhor. O

termo hebraico (naby) define em si o profeta como porta-voz de Deus ( Jr 1.7,17, 27.4 ). Enquanto pregava para a sua pró –

pria geração,o profeta também predizia eventos no futuro. O ministério do profeta incluía declarar a mensagem de Deus, e 
também predizer as ações de Deus. Assim , o profeta também era chamado de vidente , no hebraico ( roeh ), porque podia 

ver eventos antes de estes acontecerem  (1Sm 9.9). A Bíblia relata o profeta como alguém que mesmo estando nas suas câ-

maras, Deus revela os segredos dos inimigos de Israel ( 2Rs 6.11-12 ). 



1.2 Origem do termo . Na literatura judaica, esses livros são chamados de `` OS DOZES ´´ ou ´´ Os Dozes Profetas `` ( ou Do-

dekapropheton, no texto grego da septuaginta ) pelo menos desde 132 a.C. Na Bíblia hebraica, eles estão contidos em um 
só volume e foram provavelmente agrupados dessa forma por volta de 425 a.C.  por Esdras e a chamada Grande  Sinagoga , 

um grupo formado por 120 doutores da Lei . Quanto à designação cristã `` Profetas Menores ´´  , ela surgiu na Igreja Latina ,

segundo afirma Agostinho  ( 345-430 d.C. ) , bispo de Hipona , em sua obra A Cidade de Deus . É também corroborada pelo

Talmude ( antiga literatura religiosa dos judeus ) e ratificada pela obra Contra Apion do historiador judeu Flávio Josefo ( 37-

100 d.C. ).

1.3 Cânon e cenário dos Doze . No cânon hebraico do Velho Testamento , os `` Doze Profetas Menores ´´  , nos séculos  que 
precedem o nascimento de Jesus Cristo , os judeus piedosos se alimentavam das gloriosas promessas  messiânicas contidas 
no livro `` OS DOZE ´ ´. Assim o Velho Testamento termina com `` OS DOZE ´´ e sua refulgente esperança num  messias todo- 

poderoso.É altamente sugestivo que, após o longo silêncio do período intertestamentário, o Novo Testamento se abre com

Jesus Cristo e a escolha dos doze apóstolos como pregoeiro da boa nova da salvação (  Mc 3.13-19  ) . Esta relação histórica,

entre as promessas dos DOZE no fim do Velho Testamento,e a sua realização através da missão dos DOZE no início do Novo

Testamento,deve despertar no povo de Deus o afã de conhecer mais profundamente os escritos inspirados dos Doze Profe-

tas Menores, que ainda nos falam hoje ( Mt 22.29 , Jo 5.39 ) .

II. A MENSAGEM DOS PROFETAS MENORES

2.1 Procedência. Além de representar um modo de Deus falar a seu povo, a profecia anunciava acontecimentos futuros. Os 

profetas recebiam mensagens do Senhor, inspirados pelo Espírito Santo e transmitiam-na ao povo ( Mq 3.8, Zc 7.12). Predi-

zia o que viria acontecer não de forma adivinhatória, como fazem os adivinhos e místicos, através das cartas do tarô, búzios

numerologia ou astrologia, mas através da palavra de Deus ( Is 5.11-13 , 38.5-6 ).

2.2 A palavra dos profetas . Muitas são as profecias relativas ao Messias que aparecem nas páginas dos Profetas Menores. 
Em Oseias , lemos que o Messias seria o Filho de Deus  (Os 11.1a c/c Mt 2.13-15 ), seria chamado do Egito (Os 11.1b c/c Mt 
2.13-15 ) e venceria a morte ( Os 13.14 c/c 1 Co 15.55-57 ) . Em Joel , foi predito que o Messias  ofereceria a salvação  para 
todos  ( Jl 2.32 c/c Rm 10.12,13 ). Em Amos, é anunciado que Deus faria com que o céu se  escurecesse ao meio-dia , como 
ocorreu na morte do Messias (Am 8.9 c/c Mt 27.45,46).Em Miqueias, é predito que o Messias nasceria em Belém  ( Mq 5.2a 
c/c Mt 2.1,2), que Ele seria o Servo de Deus (Mq 5.2b c/c Jo 15.10) e que veio da Eternidade (Mq 5.2 c/c Ap 1.8). Em Ageu, é 
predito que o Messias visitaria o Segundo Templo ( Ag 2.6-9 c/c Lc 2.27-32) e que seria descendente do governador Zoroba-

bel ( Ag 2.23 c/c Lc 3.23-27 ). Em Zacarias, o Messias seria Deus encarnado e habitaria entre o seu povo ( Zc 2.10,11 c/c Jo 1.

14 ), seria enviado por Deus ( Zc 2.10,11b c/c jo 8.18,19 ), o descendente do governador Zorobabel (Zc 3.8 c/c Lc 3.23-27), o 
Servo de Deus (Zc 3.8b c/c jo 17.4), Sacerdote e Rei (Zc 6.12,13 c/c Hb 8.1), recebido com alegria em Jerusalém  (Zc 9.9a c/c 
Mt 21.8-10 ), visto como Rei ( Zc 9.9b c/c jo 12.12,13 ), justo ( Zc 9.9c c/c Jo 5.30 ), estaria trazendo a salvação ( Zc9.9 c/c Lc 
19-10), seria humilde (Zc 9.9 c/c Mt 11.29), apresentado a Jerusalém montado num jumento (Zc 9.9 c/c Mt 21.6-9), a pedra 
de esquina (Zc  10.4 c/c Ef 2.20), rejeitado por Israel (Zc 11.10 c/c Lc 19.41-44), traído e trocado por trinta moedas de prata 
(Zc 11.12 c/c Mt 26.14,15 ), as trinta moedas de prata seriam lançadas na Casa do Senhor   (Zc 11.13a c/c Mateus 27.3-5 ) e 
usadas para comprar o campo do oleiro ( Zc 11.13b c/c Mt 27.6,7 ), o corpo do Messias seria transpassado  ( Zc 12.10 c/c Jo 
19.34 ). Ele seria um com Deus  (Zc 13.7a c/c Jo 14.9 ) e seus discípulos se dispersariam ( Zc 13.7b c/c Mt 26.31-56 ). Em Ma-



laquias , é anunciado que um mensageiro prepararia o caminho para o Messias  (Ml 3.1a c/c Mt 11.10 ), que o Messias apa-
receria subitamente no Templo (Ml 3.1b c/c Mc 11.15,16), que seria o mensageiro da Nova Aliança (Ml 3.1c c/c Lc 4.43),que 
o precursor do Messias viria no espírito de Elias  (Ml 4.5 c/c Mt 3.1,2 ) e que esse precursor converteria muitos à justiça (Ml 
4.6 c/c Lc 1.16,17).

3.2 Como a uma luz que alumia em lugar escuro (v. 19b). A palavra profética é atestada como verdadeira pela transfigura-

ção do Filho, na qual o poder de Cristo para triunfar sobre o pecado e a morte. Assim, a palavra profética, com sua referen-

cia central ao Messias da promessa , é uma luz que  alumia em lugar escuro . Alguns textos dos Manuscritos do Mar Morto 

apresentam a `` estrela ´´ de ( Nm 24.17 ) , como messiânica , e um texto do Antigo  Testamento descreve o dia da vinda do 

Senhor comparando-o ao nascer do sol ( Ml 4.2 ), porque Deus viria como o sol ( Sl 84.11 ).

III. A INSPIRAÇÃO DIVINA DOS PROFETAS

1.3 A Iniciativa divina . As primeiras palavras de Deus a Jeremias revelam que, foi iniciativa divina o fato  de ele ter sido es-

colhido para ser profeta. O relato do chamado de Jeremias começa com esta afirmação: A mim veio , pois , a palavra do Se-

nhor  ( Jr 1.4 ). Essas palavras exatas ou expressões equivalentes ocorrem diversas vezes em Jeremias  ( Jr 7.1 , 11.1 , 14.1 ,

16.1, 18.1 ). Vejamos também a iniciativa divina na vida do profeta Isaías ( Is 6.1-13 ) .

2.3 A inspiração dos profetas . Quando Paulo disse:  `` Toda a Escritura é dada por  inspiração de Deus ´´  ( 2Tm 3.16 ) , ele 

empregou a palavra grega `` theopneustos ´´ com a ideia de inspiração. A palavra grega compõe-se de  `` theus ´´ , significa

Deus, e `` pneu ´´ , significando respirar. A palavra composta é um adjetivo significando literalmente`` respirado por Deus ´´.

Desde que é o fôlego que produz a fala, esta palavra proveu um modo muito apto e impressivo de dizer que a Escritura é a

palavra de Deus.  Aos coríntios , ele escreveu que o Espírito Santo revelou as verdadeiras palavras que ele e outros usaram 

para ensinar a palavra de Deus  ( 1Co 2.10-13 ). Pedro afirmou que os profetas do Velho Testamento falaram também como

foram levados pelo Espírito Santo ( 1Pe 1.11-12 , 2Pe 1.20-21 ).O próprio profeta Jeremias declara que estava  falando a pa-

lavra de Deus ( Jr 1.2, 4, 9 ).

3.3 A autoridade dos profetas . Nos tempos bíblicos , Deus usava seus profetas  como porta-vozes para fazer seu  povo 
saber o que precisava ser feito e  qual seria o resultado se eles não dessem ouvidos àquelas profecias . Um mensageiro

oficial não tem autoridade própria . Ele fala com autoridade de que o enviou . O verdadeiro profeta não fala palavras de 

coração, mas palavras que Deus lhe havia ordenado que falasse ( Ex 4.12 , 24.3 , Dt 18.18 , Jr 1.9 , Ez 2.7 ). Os profe-

tas tinham autoridade pois quando eles falavam, as palavras ditas se cumpriam ( 1Rs 17.1 ). O senhor fazia com que as 

palavras de Samuel se cumprissem ( 1 Sm 3.9 ), e o servo de Saul pode dizer `` Tudo quanto ele diz acontece ( 1Sm 9-

6 ). Jesus ressaltou que toda a mensagem da Lei e dos Profetas do Antigo Testamento é cumprida em sua regra áurea ( Mt 
7.12 ) .

CONCLUSÃO



        Os profetas tinham a responsabilidade de falar claramente aquilo que Deus tinha lhes dado para falar . Contudo , tam-

bém os ouvintes tinham responsabilidades. Eles tinham, é claro responsabilidade de ouvir e levar a sério o que era dito, co-

locar sua fé em ação, praticar a justiça , a santidade e o amor do seu Deus . Tinham a responsabilidade de serem honestos 

consigo mesmo e com Deus e especialmente de não tentar subornar o profeta para que anunciasse belas mensagens que

só continham aquilo que eles queriam ouvir ( Mq 2.11 , Is 30.10-11 , Jr 5.31 ).
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